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ATUAÇÃO FARMACÊUTICA JUNTO À EQUIPE 

MULTIPROFISSIONAL NO ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES 

COM TUBERCULOSE SECUNDÁRIA  

ATENÇÃO ESPECIALIZADA 

Palavras Chaves: Tuberculose, tratamento, medicamentos. 

 

INTRODUÇÃO: 

A Tuberculose é uma doença infecto-contagiosa causada pela bactéria Mycobacterium 

tuberculosis ou Bacilo de Koch (BK). Sua transmissão é praticamente por via aérea, a partir 

da inalação de gotículas contendo bacilos expelidos pela tosse, fala ou espirro do doente 

bacilífero, por meio de aerossóis contaminados. A doença afeta principalmente os pulmões, 

mas pode afetar gânglios, ossos, rins e meninges. Para o controle é necessário um diagnóstico 

precoce, rápido início de tratamento, vacinação de BCG e o controle de contatos. Desde 1975 

o Programa de Controle de Tuberculose atua junto com aos municípios. Os motivos para 

realizar este trabalho são expressar a importância do acompanhamento dos pacientes 

encaminhados à referência secundária por fatores envolvidos à medicação. OBJETIVO: 

Avaliar a importância da Assistência Farmacêutica de unidade de referência em conjunto com 

a equipe multiprofissional aos pacientes de Tuberculose, em casos mais complexos do 

tratamento. METODOLOGIA: Foi verificado o número de pacientes encaminhados à 

unidade de referência, quais foram diagnosticados com tuberculose secundária e quais 

retornaram às UBS, por não se enquadrarem nos parâmetros de atendimento especializado. 

RESULTADOS: Dos 39 pacientes agendados para consulta 12 pacientes são retornos.  

Ocorreram 10 faltas, destes 01 paciente teve evolução para câncer e estava internado (faltou a 

04 consultas) mas continuava tomando a medicação. Totalizando 06 pacientes faltantes. 

Apenas 03 pacientes realizaram esquema alternativo, sendo acompanhados periodicamente na 

unidade. CONCLUSÃO: Conclui-se que é importante a atuação conjunta entre a unidade de 

referência e a unidade básica de saúde para o acompanhamento dos pacientes de Tuberculose, 

pois os pacientes podem apresentar reações não comuns ao uso das medicações. 
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